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Formatação criada pelo Projeto Coletâneas-AMBC. Este hino é de domínio público

232 - Cristo À Porta
Letra: Fanny Jane Crosby (1820-1915)

Trad.: Robert Hawkey Moreton (1844-1917)
Música: Phoebe Palmer Knapp (1839-1908)

= 100

1. À por ta cha mo te,al ma tris te, An sio so por te con so
2. Por ti foi gran de meu cas ti go. So fri sem nun ca mur mu
3. A mi nha gra ça po de ro sa O teu pe ca do vem la
4. Eu vim pra dar te vi dae go zo, Que po des ho je des fru

A B m E E 7

4
4

lar; Se mi nha voz en fim ou vis te, Pos soeu en
rar. Per fei ta paz te rás co mi go Pos soeu en
var; Ó al maim pu ra, pe sa ro sa, Pos soeu en
tar; Com is so te fa rei di to so Pos soeu en

A D

trar? Pos soeu en trar? À por ta por a mor le va do, Teu
trar? Pos soeu en trar?
trar? Pos soeu en trar?
trar? Pos soeu en trar?

A /E E 7 A E E 7 A

mal pro cu ro de be lar Ó pe ca dor de sa len

B 7 E A

ta do, Pos soeu en trar? Pos soeu en trar?

D A /E E 7 A

1. À porta chamo-te, alma triste, 3. A minha graça poderosa
Ansioso por te consolar; O teu pecado vem lavar;
Se minha voz enfim ouviste, Ó alma impura, pesarosa,
Posso eu entrar? Posso eu entrar?
Posso eu entrar? Posso eu entrar?

(Estribilho) 4. Eu vim pra dar-te vida e gozo,
À porta por amor levado, Que podes hoje desfrutar;
Teu mal procuro debelar Com isso te farei ditoso -
Ó pecador desalentado, Posso eu entrar?
Posso eu entrar? Posso eu entrar?
Posso eu entrar?

2. Por ti foi grande meu castigo.
Sofri sem nunca murmurar.
Perfeita paz terás comigo -
Posso eu entrar?
Posso eu entrar?
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232 - Cristo À Porta
Letra: Fanny Jane Crosby (1820-1915)

Trad.: Robert Hawkey Moreton (1844-1917)
Música: Phoebe Palmer Knapp (1839-1908)
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1. À por ta cha mo te,al ma tris te, An sio so por te con so
2. Por ti foi gran de meu cas ti go. So fri sem nun ca mur mu
3. A mi nha gra ça po de ro sa O teu pe ca do vem la
4. Eu vim pra dar te vi dae go zo, Que po des ho je des fru

F Gm C C7

4
4

lar; Se mi nha voz en fim ou vis te, Pos soeu en
rar. Per fei ta paz te rás co mi go Pos soeu en
var; Ó al maim pu ra, pe sa ro sa, Pos soeu en
tar; Com is so te fa rei di to so Pos soeu en

F B

trar? Pos soeu en trar? À por ta por a mor le va do, Teu
trar? Pos soeu en trar?
trar? Pos soeu en trar?
trar? Pos soeu en trar?

F/C C7 F C C7 F

mal pro cu ro de be lar Ó pe ca dor de sa len

G7 C F

ta do, Pos soeu en trar? Pos soeu en trar?

B F/C C7 F

1. À porta chamo-te, alma triste, 3. A minha graça poderosa
Ansioso por te consolar; O teu pecado vem lavar;
Se minha voz enfim ouviste, Ó alma impura, pesarosa,
Posso eu entrar? Posso eu entrar?
Posso eu entrar? Posso eu entrar?

(Estribilho) 4. Eu vim pra dar-te vida e gozo,
À porta por amor levado, Que podes hoje desfrutar;
Teu mal procuro debelar Com isso te farei ditoso -
Ó pecador desalentado, Posso eu entrar?
Posso eu entrar? Posso eu entrar?
Posso eu entrar?

2. Por ti foi grande meu castigo.
Sofri sem nunca murmurar.
Perfeita paz terás comigo -
Posso eu entrar?
Posso eu entrar?
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Formatação criada pelo Projeto Coletâneas-AMBC. Este hino é de domínio público

232 - Cristo À Porta
Letra: Fanny Jane Crosby (1820-1915)

Trad.: Robert Hawkey Moreton (1844-1917)
Música: Phoebe Palmer Knapp (1839-1908)

= 100

1. À por ta cha mo te,al ma tris te, An sio so por te con so
2. Por ti foi gran de meu cas ti go. So fri sem nun ca mur mu
3. A mi nha gra ça po de ro sa O teu pe ca do vem la
4. Eu vim pra dar te vi dae go zo, Que po des ho je des fru

F G m C C 7

4
4

lar; Se mi nha voz en fim ou vis te, Pos soeu en
rar. Per fei ta paz te rás co mi go Pos soeu en
var; Ó al maim pu ra, pe sa ro sa, Pos soeu en
tar; Com is so te fa rei di to so Pos soeu en

F B

trar? Pos soeu en trar? À por ta por a mor le va do, Teu
trar? Pos soeu en trar?
trar? Pos soeu en trar?
trar? Pos soeu en trar?

F /C C 7 F C C 7 F

mal pro cu ro de be lar Ó pe ca dor de sa len

G 7 C F

ta do, Pos soeu en trar? Pos soeu en trar?

B F /C C 7 F

1. À porta chamo-te, alma triste, 3. A minha graça poderosa
Ansioso por te consolar; O teu pecado vem lavar;
Se minha voz enfim ouviste, Ó alma impura, pesarosa,
Posso eu entrar? Posso eu entrar?
Posso eu entrar? Posso eu entrar?

(Estribilho) 4. Eu vim pra dar-te vida e gozo,
À porta por amor levado, Que podes hoje desfrutar;
Teu mal procuro debelar Com isso te farei ditoso -
Ó pecador desalentado, Posso eu entrar?
Posso eu entrar? Posso eu entrar?
Posso eu entrar?

2. Por ti foi grande meu castigo.
Sofri sem nunca murmurar.
Perfeita paz terás comigo -
Posso eu entrar?
Posso eu entrar?
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232 - Cristo À Porta
Letra: Fanny Jane Crosby (1820-1915)

Trad.: Robert Hawkey Moreton (1844-1917)
Música: Phoebe Palmer Knapp (1839-1908)

= 100

1. À por ta cha mo te,al ma tris te, An sio so por te con so
2. Por ti foi gran de meu cas ti go. So fri sem nun ca mur mu
3. A mi nha gra ça po de ro sa O teu pe ca do vem la
4. Eu vim pra dar te vi dae go zo, Que po des ho je des fru

E F m B B7

4
4

lar; Se mi nha voz en fim ou vis te, Pos soeu en
rar. Per fei ta paz te rás co mi go Pos soeu en
var; Ó al maim pu ra, pe sa ro sa, Pos soeu en
tar; Com is so te fa rei di to so Pos soeu en

E A

trar? Pos soeu en trar? À por ta por a mor le va do, Teu
trar? Pos soeu en trar?
trar? Pos soeu en trar?
trar? Pos soeu en trar?

E/B B7 E B B7 E

mal pro cu ro de be lar Ó pe ca dor de sa len

F 7 B E

ta do, Pos soeu en trar? Pos soeu en trar?

A E/B B7 E

1. À porta chamo-te, alma triste, 3. A minha graça poderosa
Ansioso por te consolar; O teu pecado vem lavar;
Se minha voz enfim ouviste, Ó alma impura, pesarosa,
Posso eu entrar? Posso eu entrar?
Posso eu entrar? Posso eu entrar?

(Estribilho) 4. Eu vim pra dar-te vida e gozo,
À porta por amor levado, Que podes hoje desfrutar;
Teu mal procuro debelar Com isso te farei ditoso -
Ó pecador desalentado, Posso eu entrar?
Posso eu entrar? Posso eu entrar?
Posso eu entrar?

2. Por ti foi grande meu castigo.
Sofri sem nunca murmurar.
Perfeita paz terás comigo -
Posso eu entrar?
Posso eu entrar?


